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RESUMO 

Este texto integra as produções da linha de pesquisa Sociomaterialidade e Educação, do Grupo de Pesquisa Educação, Políticas 

Públicas, Inovação e Tecnologias, vinculado ao Programa Educacional Polinizar da Universidade Federal de Pernambuco. Nessa 

linha, investigamos as relações entre humanos e não humanos em contextos educacionais, buscando compreender como essas 

interações constituem práticas pedagógicas, aprendizagens e políticas no ensino e na formação docente em Ciências. Para tanto, 

neste texto discutimos as contribuições das Pedagogias Emaranhadas, vertente teórica da Sociomaterialidade. A vista disso, 

recolhemos os relatos de uma professora de Química de um curso de formação docente e analisamos as relações tecidas entre 

ela, o laboratório e a sala de aula, sob uma perspectiva emaranhada. Observamos que elementos não humanos, como jalecos e 

cadeiras, influenciam as ações humanas nas práticas do curso e moldam o ambiente de ensino-aprendizagem, criando diferentes 

‘atmosferas’ nos espaços de coexistência entre pessoas e coisas. 

Palavras-chave: Ensino de Ciências; Sociomaterialidade; Pedagogias Emaranhadas. 

UM MERGULHO EM NOVOS CAMINHOS TEÓRICO E METODOLÓGICOS PARA PENSAR 

O ENSINO DE CIÊNCIAS 

“O nosso trabalho não é o de simplesmente partilhar informação, mas sim o de participar do 

crescimento intelectual e espiritual dos nossos alunos. Ensinar de um jeito que respeite e proteja as 

almas dos nossos alunos é essencial para criar condições necessárias para que o aprendizado possa 

começar do modo mais profundo e mais íntimo” (Bell Hooks, 2013, 25) 

Pensar, refletir, questionar e estar imerso no ensino e na formação docente em Ciências tem exigido 

de nós, pesquisadores/as do Grupo de Pesquisa Educação, Políticas Públicas, Inovação e Tecnologias 

(GPEPPIT), vinculado ao Programa Educacional Polinizar da Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE), um mergulho em caminhos teóricos e metodológicos emergentes, capazes de iluminar as 

reconfigurações que se desenham nesse contexto formativo no cenário atual. Esse nosso mergulho, nessas 

novas possibilidades de pesquisa, advém, em sua maioria, de estudos em torno do campo da 

Sociomaterialidade e de suas famílias teóricas (Fenwick; Edwards; Sawchuk, 2011; Fenwick; Edwards, 

2013; Goldszmidt, 2017; Bezerra; Davel, 2021).  

Em linhas gerais, a Sociomaterialidade pode ser entendida como uma ‘lente teórica’ que permite 

rastrear as relações tecidas entre os seres humanos e os não humanos (também nomeados de coisas ou não 

vivos), por considerar que eles são intrinsecamente conectados, e com isso, surge uma crítica teórica aos 

estudos humanistas, que subteorizam tais relações. Nessa direção, as discussões desse campo defendem que 

toda materialidade é permeada por sentidos sociais, e estes sentidos, em uma mesma direção, dependem de 
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um meio para existir. Dito isso, como exemplo, se tratarmos de um ambiente educacional, como uma sala 

de aula, ela tanto é carregada por sua materialidade, distribuída espacialmente com seus elementos, como 

professores/as, estudantes, currículos, políticas, experiências, construção de identidades, tecnologias, 

recursos didáticos, o processo de ensino-aprendizagem, etc, como também pelos sentidos que são atribuídos 

a cada um deles (Costa, 2025). 

Esse campo vem se consolidando nos últimos vinte anos e é sustentado por duas correntes teóricas 

importantes: o pós-humanismo e o pós-estruturalismo. A primeira toma como categoria central de análise 

as relações tecidas entre os seres humanos e os não humanos (as coisas como as tecnologias, livros, escolas, 

etc.) (Silva, 2021), enquanto a segunda considera que essas relações tanto são provisórias, como se fixam 

parcialmente em um espaço e um tempo e depende dos elementos que as constituem (Louro, 2007), 

tomando-as como materiais e com sentidos sociais, logo, sociomateriais. Em vista disso, várias pesquisas 

têm investigado o ensino e a formação docente em Ciências a partir de uma das suas famílias teóricas, como 

a Teoria da Cognição Incorporada (Moura; Barros, 2025), a Teoria Ator-Rede (Silva; Costa; Barros, 2024), 

e as Pedagogias Emaranhadas (Barros, 2023, 2024; Costa, 2025). 

Nessa perspectiva, a família teórica das Pedagogias Emaranhadas ou Pedagogias do 

Emaranhamento (Entangled Pedagogy, do inglês), muito influenciadas pela Teoria do Emaranhado de Ian 

Hodder (2011), vem desvelando a intrínseca relação existente entre humanos e coisas, de modo a 

demonstrar que tanto há uma co-dependência entre ambos, como há também uma dissolução de um sobre 

o outro, de modo a pensá-los como um conjunto sociomaterial (Kukulska Hulme et al., 2023). Em um 

sentido amplo, o termo emaranhado refere-se a algo ou alguém conectado a outro, por meio de um elo que 

os une, como fios entrelaçados que, ao se unirem, formam um tecido ou uma malha. Nas práticas sociais 

isso também acontece, pois, as coisas e os humanos estão conectados e emaranhados em rede, mesmo que 

isso não seja perceptível ou seja um ponto de reflexão para ambos (Carvalho; Yeoman, 2019). 

Nesse viés, ao adentrar em um sentido teórico, o conceito de emaranhado é atribuído às múltiplas 

conexões entre pessoas e coisas, nas quais criam-se relações de dependências, habilidades capacitadoras e 

contingenciadoras, assim como há um influencia mútua, que afetam a espacialidade dos ambientes de 

aprendizagem (Kukulska Hulme et al., 2023). Isso significa dizer que ao passo das práticas educativas 

serem realizadas, tudo influencia e é influenciado pelo outro ao mesmo tempo. Nisso, o conceito de 

emaranhamento “nos permite explorar as relações humano-coisa em termos de possibilitar a dependência 

e restringir a dependência, e articular como esses grupos de humanos e coisas se unem para influenciar a 

atividade de aprendizagem situada” (Carvalho; Yeoman, 2021, p. 29, tradução nossa). 

Nessa direção, visualizar a Educação, por meio desse conceito, significa considerar que tudo está 

conectado, interligado e co-dependente em todas as direções (Jobér, 2018), em um movimento no qual os 

objetos, antes vistos como inanimados, influenciam nossas ações e por vezes, não percebemos isso (Hodder, 
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2011). Dessa forma, as pedagogias emaranhadas vêm mudando esse cenário para pensarmos os novos 

rumos educacionais e como podemos construir espaços que permitam o fluxo de pessoas e coisas, para que 

haja cada vez mais ambientes colaborativos no processo de ensino-aprendizagem. De acordo com Marcos 

Barros (2024), ao assumir esse movimento, tanto em termos de pesquisas, como de práticas educativas, 

considera-se que há 

uma interconexão profunda entre mente, corpo e materiais, reforçando as complexas relações entre 

seres humanos e objetos. Ele instiga interações entre pedagogia, espaços, indivíduos, teorias, 

projetos e práticas, demandando mudanças substanciais na organização das atividades escolares 

(Barros, 2024, p. 11). 

Assim, as pedagogias emaranhadas não somente surgem para ter uma visão ampliada dos espaços 

educativos, como também se constituem como insurgências para pensar e conseguir analisar as novas 

reconfigurações educacionais, principalmente com a presença cada vez maior das tecnologias, como o uso 

das Inteligências Artificiais (IAs), que tem se fortalecido a cada dia.  

Nisso, ao passo de compreender que humanos e não humanos não só estão conectados, como 

influenciam a si e ao próximo de forma simultânea, abrimos precedentes para compreender essas relações 

nas práticas educativas e buscamos inserir o debate acerca das pedagogias emaranhadas com o que já está 

posto na literatura em torno da área de ensino de Ciências, como os estudos acerca da experimentação 

(Guimarães, 2009), do currículo e das práticas em ensino (Sanmartí Puig, 2002; Delizoicov; Angotti; 

Pernambuco, 2011), da formação docente (Maldaner, 2019, 2020; Schnetzler, 2002, 2019; Silva; Carneiro, 

2022; Lemos; Costa, 2025), do movimento Ciência-Tecnologia-Sociedade (Auler; Bazzo, 2001), do uso 

dos recursos tecnológicos (Silva et al., 2022) e mais recentemente a emergência das IAs (Leite, 2023), entre 

outros. 

PESQUISAR NA EDUCAÇÃO EM UMA PERSPECTIVA SOCIOMATERIAL: QUE CAMINHOS 

(PODEMOS/DEVEMOS) PERCORRER? 

Realizar uma pesquisa sob um viés sociomaterialista exige, antes de tudo, assumir um novo 

vocabulário, uma nova percepção, assim como também demanda olhar para o que antes passava 

despercebido: as influências dos não humanos nas práticas humanas, principalmente no cenário educativo 

(Fenwick; Edwards; Sawchuk, 2011; Fenwick; Edwards, 2013). Assim, em um ambiente, como uma escola 

ou universidade, conta-se os livros, os cadernos, as lousas, os computadores, mas será que realmente 

olhamos para eles enquanto seres que também falam? Agem? Interagem? Intra-agem? A resposta que temos 

é que, na maioria das vezes, não (Costa, 2025). 

Essa problematização vem sendo construída nas pesquisas que dialogam com a Sociomaterialidade 

nas últimas décadas (Latour, 2005; Fenwick; Edwards; Sawchuk, 2011; Jobér, 2018; Bezerra; Davel, 2021; 

Silva, 2021; Silva; Costa; Barros, 2024; Moura; Barros, 2025; Costa, 2025), de maneira que tem ocorrido 
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uma virada teórica e tem se assumido o pós-humanismo como influência para iluminar o papel das coisas, 

dos objetos, dos não vivos, para defender que elas falam sim, e falam muito. E nós, no mesmo movimento, 

tanto falamos por nós, como também falamos por eles. Portanto, numa pesquisa sob um viés sociomaterial, 

demanda-se observar, coletar, rastrear e refletir sobre como as coisas agem, conferindo-lhes agências e 

como os humanos falam por elas, mesmo que de forma inconsciente (Silva, 2021). 

Dessa forma, deve-se partir do princípio de que, se um estudante usa um livro, por exemplo, para 

estudar, entram nesse rol os possíveis questionamentos que o/a pesquisador/a precisa fazer a si mesmo e a 

seus pares: Como esse livro influencia a aprendizagem dessa pessoa? Ele estimula ou inibe? Ele é 

interessante ou causa tédio? Qual a concepção de livro que o estudante possui e como isso afeta seu uso? 

Qual a estrutura que o livro assume? Qual o papel que a escola/professor assume diante do recurso em vista 

do percurso de aprendizagem e como isso também afeta o estudante? Desse modo, é demandado criar esses 

questionamentos que antes eram subteorizados, pois as coisas eram tomadas como exclusivas aos interesses 

humanos, o que em uma abordagem sociomaterial isso é rompido e desconstruído. Logo, constrói-se novos 

caminhos para pensar as relações na Educação. 

Em vista disso, uma de nossas pesquisas, em que se entrelaçam a discussão em torno do ensino de 

Química e das Pedagogias Emaranhadas, escolhemos um curso de formação docente nessa área de uma 

instituição pública situada no Estado de Pernambuco como campo de pesquisa. Diante disso, buscamos 

identificar e compreender as relações tecidas entre humanos e não humanos nos espaços do curso e como 

o processo de ensino-aprendizagem é afetado, tomado esse campo como um conjunto sociomaterial, em 

que há um emaranhamento de elementos. 

Dessa forma, foram entrevistados seis (6) professores, de maneira que conduzimos entrevistas 

semiestruturadas (Amado; Ferreira, 2017) para identificar, a partir dos relatos, quais influências os arranjos 

espaciais têm conferido nas práticas educativas. Assim, no recorte deste texto, analisamos o relato de uma 

dessas professoras acerca dos espaços de ensino-aprendizagem onde ela atua e refletimos sobre como os 

não humanos agem sobre ela e os/as licenciandos/as do referido curso, como o jaleco, um item habitual 

dessa área. 

O JALECO, A SALA DE AULA, O LABORATÓRIO E UMA PROFESSORA DE QUÍMICA: QUE 

ENTRELACES VEMOS? 

Em nossas pesquisas, temos acessado espaços de formação docente, assim como também temos 

criado eles, sejam nas escolas, nas universidades, em quilombos, parques ecológicos e até mesmo em praias 

(Barros, 2023, 2024). Temos operado com uma concepção de que nos reconhecemos nesses ambientes, aos 

quais fazemos parte, e eles na mesma via se reconhecem conosco em nossas práticas, além de serem 

imbuídos de inúmeros emaranhados entre pessoas e coisas. Essa compreensão do emaranhamento humano-
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coisa tem nos permitido explorar novos processos de ensino-aprendizagem, como também tem possibilitado 

repensar os modelos de formação de professores/as. 

Nesse contexto, este texto dedica-se à análise dos relatos da professora entrevistada Claudine 

Picardet1. Essa participante leciona os componentes de Química Orgânica e Laboratório de Química 

Orgânica e trouxe dados importantes sobre sua relação com os espaços da universidade, como as salas de 

aula e laboratórios, e de como ambos se reconhecem num mesmo movimento. Evidenciamos a fala dela na 

Figura 1: 

Figura 1 - Relatos da Professora Claudine Picardet 

 

Fonte: Os/as autores/as (2025). 
A partir desse trecho, conseguimos desconstruir ele, em pequenas frases, para realizarmos uma 

análise pormenorizada dos elementos que aparecem na fala da referida professora e como ela fala sobre e 

pelos não humanos que estão presentes nas suas práticas, como podemos visualizar a seguir: 

Frase 1: “A sala de aula tem a cadeira, né? Eu estou lá em pé, falando, todo mundo sentado, 

olhando para mim” (Professora Claudine Picardet, 2024). 

Na Frase 1, entra em cena o elemento cadeira, que aparece como destaque por ser um objeto 

pertencente a sala de aula física. Para a professora, a organização e a disposição dessas cadeiras enfileiradas 

separam os humanos do ambiente: professor/a falando na frente, estudantes atrás ouvindo. Percebemos aqui 

que a cadeira não é somente um objeto feito para se acomodar, para sentar, mas, sim, ela também assume 

um papel que afeta como a Professora interage com seus estudantes e a forma como eles devolvem essa 

interação, influenciando suas ações. Isso deixa à mostra que os não humanos têm um crucial poder de 

influenciar nossas práticas, ao ponto de nos capacitar, para nos deixar confortável, como também nos limitar 

ou mesmo ordenar nossos movimentos, dependendo do conjunto sociomaterial situado no espaço e no 

tempo acessado. 

 
1 Este codinome foi assumido na pesquisa para garantir o anonimato da professora participante. Os demais professores/as 

entrevistados também receberam codinomes. 
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Em seguida, ao analisar a Frase 2, ganha destaque uma outra configuração espacial que um segundo 

elemento, o jaleco, gera nos espaços do curso: ele equipara os papeis e reconfigura a forma como ela se vê 

nele e como ele se reconhece nela ao realizar as práticas experimentais. Ao falar sobre ele, ela também fala 

por ele e lhe confere voz. 

Frase 2: “Quando a gente está no laboratório, todo mundo é igual, tá todo mundo de bata, ninguém 

sabe quem é professor, quem é aluno” (Professora Claudine Picardet, 2024). 

Isso deixa à mostra que esse objeto, tão característico de práticas experimentais no ensino de 

Química, não somente é constituido por sua materialidade que conduz a proteção dos humanos para não 

causar acidentes com reagentes e materiais tóxicos, como também modifica a percepção que ela e seus 

estudantes têm de si naquele espaço ocupado por eles. Desse modo, destaca-se que essa vestimenta modifica 

a espacialidade das práticas do curso em contraponto ao ambiente da sala de aula pontuado na Frase 1 e 

que se conecta com os relatos da Frase 3 a seguir sobre o processo de interação: 

Frase 3: “Então a gente interage muito mais e eu já percebo isso quando eu falo no ensino 

superior” (Professora Claudine Picardet, 2024). 

Nisso, evidencia-se que há uma consciência de que esses elementos não humanos afetam as práticas 

no curso e que as interações → humano → humano → coisa → humano → coisa →, dependem de como 

elas foram arranjadas espacialmente e de que, ao ocorrer um deslocamento, adição ou remoção de um ou 

mais elementos, as interações que compõem o processo de ensino-aprendizagem são diferentes, levando 

assim, a possibilidade de uma aprendizagem mais colaborativa, em que há um entrelaçamento em simetria 

entre os participantes, humanos e não humanos. Desse modo, percebe-se que a espacialidade do laboratório, 

em relação a sala de aula, influencia práticas que facilitam as interações entre humanos em meio aos não 

humanos. 

CONSIDERAÇÕES PROVISÓRIAS… 

  

Percebemos, em meio às práticas do curso acessadas por meio das entrevistas, que os elementos não 

humanos, como o jaleco e as cadeiras, têm influenciado as ações humanas, criando influências que tanto 

caracterizam o ambiente de ensino-aprendizagem, como também criam novas ‘atmosferas’ no espaço em 

que os humanos e as coisas coexistem. A partir disso, destaca-se que estes achados, discutidos no recorte 

deste texto, abre margens para se pensar a Educação em termos mais amplos, como o Ensino de 

Química/Ciências, em virtude de considerá-los como um grande emaranhado, em que humanos e coisas 

dependem uns dos outros, se conectam, interagem e estão imersos em uma rede afetada por uma 

espacialidade fixada em um marco temporal. 
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